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Dudeney e um quebra-cabeças da Cantuária

José Hilário da Cruz

Resumo. O quebra-cabeças da Cantuária número 26 consiste em
cortar um triângulo equilátero em partes que podem ser reorganizadas
para formar um quadrado. Em 1903, Dudeney resolveu este quebra-
cabeças recortando o triângulo equilátero em apenas quatro partes.

Nosso objetivo é descrever o método de Dudeney de uma forma quase
visual. Além disso, evidenciamos que o conhecimento de matemática
necessário é o do ensino fundamental.
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1. Introdução.

Os contos da Cantuária é uma coleção de histórias escritas a partir de
1387 por Geoffrey Chaucer. Nessa época, todos os anos, Chaucer e um
grupo de peregrinos realizava uma viagem de Southwark (Londres) até a
Catedral de Cantuária e, a cada parada, um peregrino narrava um conto
da coleção. Esta coleção de contos é muito rica, com representantes de
todas as classes sociais, e os temas são igualmente variados. Os contos
são recheados de acontecimentos curiosos, passagens pitorescas, citações
clássicas, ensinamentos morais, relacionados à vida e aos costumes do
século XIV na Inglaterra. Entre este contos haviam os chamados, por
Dudeney, de quebra-cabeças da Cantuária [1].

2. O método.

Considere um triângulo equilátero ABC na figura 1. O ponto médio
do lado BC e a reta AM1, na figura 2.
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Figura 1: Triângulo Equilátero.
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Figura 2: M1 é o ponto médio de CB.

Determine o ponto E na reta AM1, colocando a ponta seca do com-
passo no ponto M1 e raio M1C, veja a figura 3. Em seguida, na figura
4, O é o ponto médio de AE e desenhe a semi-circunferência de centro
em O e raio OE. (Observe que AM1 é a altura do triângulo ABC.)
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Figura 3: O ponto E é tal que M1E = M1C.
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Figura 4: O é o ponto médio de AE.

Prolongando o lado BC determine o ponto G na semicircunferência
de centro em O e raio OE, veja a figura 5. E na figura 6, marcamos o
ponto J .

A B

C

M1

O

E

G

Figura 5: G é a interseção do arco AE
com o prolongamento de BC.
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Figura 6: J é tal que M1J = M1G.

Observe que a área do triângulo ABC pode ser calculada por

AM1

BC

2
= AM1 ·M1C = AM1 ·M1E = M1G

2
.

Logo, M1G é o lado do quadrado com a mesma área do triângulo ABC.
Assim, Dudeney marcou o ponto J em AB centrando o compasso em

M1 e raio M1G. O primeiro corte será no segmento JM1, veja a figura
7. Na figura 8, marcamos o ponto K no lado AB tal que o comprimento
de JK seja a metade do lado.
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Figura 7: JM1 é o 1o corte.
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Figura 8: K é tal que JK = BM1.

O segundo corte é porK perpendicular a JM1, na figura 9 e o terceiro
corte inicia-se no ponto médio M2 também perpendicular a JM1, veja a
figura 10.
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Figura 9: KM é o 2o corte.
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Figura 10: M2L é o 3o corte.

Antes de realizar os cortes observamos, na figura 11, que os triângulos
JKM e M1M2L são congruentes, logo JL = MM1 e LM2 = MK.
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Figura 11: JL = MM1 e M2L = MK.
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Figura 12: As quatro peças de Dudeney.

Reagrupando as peças de Dudeney temos o quadrado, na figura 14
(a direita).
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Figura 14: O triângulo e o quadrado com os cortes de Dudeney.

Exerćıcio. As figuras, a seguir, mostram um triângulo acutângulo
e um quadrado cobertos com as mesmas peças. Identifique e justifique
o método usado para obter as peças recortando o triângulo.

Observe que a reorganização das peças é obtida somente através de
rotações e translações. Tente fazer o mesmo para um triângulo retângulo
e para um obtusângulo.

Bibliografia

[1] Dudeney, Henry E., The Canterbury Puzzles and other Curious
Problems, New York, E.P. Dutton and Company, 1908.
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